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Foi meo primeiro intento não destribuir 

a presente carta sem previ~ autori::ação do Go­

verno. Resolvi depois não sollicital-a para as­

sumir inteira a responsabilidade, que d'ahi me 

provenha. 

Alguns períodos teria eu snpprimido por 

inuteis, se ~mtes houvesse tido conhecimento da 

Nota de 20 de Junho, que prima tanto pela 

força e lucidez da argumentação, quanto pela 

moderação e dignidade, de que nunca descahe. 

Faltava-me tempo para refazer o trabalho 

sem perder a opportunidade de sua publicação . 

Alguma cousa 1·estará que poderá ser proveito­

sa ao julgamento :final do processo, que se dis­

~ute no auditorio das Nações, 
\ 



A DiplomaciàJ: serià um:a perfeita ~hutiiida'=' . 

de, se todas as questões fo,ssem assim cle~hatidas •.. 

Salta aos olhos o inconvenien·tre de setnell:tante­

systema,. que é mais. um:ut. n.ovidade ola, c:hai11· 

cellar.ia argentina .. , 

r. ' ..._.. .._ ~ . ,_ 
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_f3AHrA 2 5 DE JuNHO DE 1872. 

I L L. mo E EX. mo SR. 

CAI3'0 de ler no Append·ice á lVlemori.a 
que o Sr. Dr . D. Carlos Tejedo'r apm­

se·ntou ao Congresso Argr.nlino a Nota que 
em d'ata de 27 de Abril ·S. Ex:. dirigi-rlll 

· . ao·Governo rmpcrinl. 
Sem fazer-me cargo de analysar a, fórma e o 

fundo d't>sse si 'ngulat· documento,, nem os. juisos 
c aprcciaçõ.es inex.nclas, que n'@lte ab.undam, por 
<]Ue isso me não compete, enteraGlG ser d.e meu-. 
dever rectificar alguus erros de facto, que o Sr~ 
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Dr. Tejedor commetle, sem duvida ínvolunia­
r iamente, quando em varios períodos da sobre~ 

dita· Nota refere-se á aclos por mim praticados, 
como Ministro que fui nas Republicus do Prata. 

Já nas conversações que tive em Buenos-Ayres 
á 26 e 28 de Fevereiro com o Ministro das R ela.., 
ções Exteriores S. Ex. dava imporlancia capital 
a revisão-proposta por mim~dos Proloco11os 
t1as confcrencit1s celebradns n'aquella Cidade, Cf\1 

· as qüaes os Plenipolenriarios Alliados redigiram 
e npprovaram o Projecto de Tratado de paz defi­
nitivo, que devêra ser apresentado ao Governo 
Paraguayo. 

A' despeito de minhas explicações -vGlta S. 
Ex. ao mesmo ponto, e á pag. 43 do Appendice 
exprime-se nos seguintes termos: 

«Observando o Negociador Argentino, qu~ 
rHJ revisão dos Protoeollos de Btienos-Ayres pe~ 
dida - sem rasão nem oúfecto-pelo .Plenipotencia­
rio Brasileiro, e á que prestou-se aquelle por.méni 
deferencia, bavia sido posta em duvida-primeiro 
pelo Ministro Oriental, e depois pelo Brasileiro, 
<1 so1idariP;dade da Alliança em principio; recla"' 
mou contra esta interpretação, que era em seu 
conceito conculcadora d'A1 liança; e não podendo 
persua dir a seus aduersarios, dos quaes um nenhurii 
'trw•resse ·tinha nas questões de · limites, e o outro mos­
tl'ava ptessa ele assegumr os seus, vio-se forçado a 
retirar-se, seguindo sua propria inspiração e as 
instrncrões recebidas. }) 

<1' 

. . 
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E' mister, que se lenha esquecido, ou não se 

tenha Lido presente o Protocollo da conferencia 
de 3 de Novembro---'-primeira que celebraram os 
P.lenipotenciarios da Alliança em Assumpção---:. 
para affirmar-se que a revisão dos Protocollos de 
Buenos-Ayres fôra pedida por mim-:-sem rasão 
nem objecto. 

Ahi lê-se: «o objecto d'esta conferencia é re­
''êr os artigos do Proj e c to de paz definitiva com a 
Republica do Paraguay-para 1·esalvar qualquer 
duvida, incorTecção ou omissão, que porventura 
podessem ter os Protocoilos lavrados em Buenos­
Ayres. » 

Os meus iliustrados Collegas nenhuma duvida 
oppozeram a minha proposta, não por deferencia~ 

mas por parecer-lhes prudente e rasoavel. 
O Plenipotenciario Argentino não foi o que 

menos usou do seu direito de revêr e emendar; o 
trabalho chegou a seu termo sem divergencias. 
fazendo-se apenas pequenas correcções, como se 
,póde vêr do texto comparado do Projecto de Bue~ 
nos-Ayr~s com o de Assumpção. Quando mesmo 
lhe houvessemos introduzido notaveis alterações, 
usariamos de um direito igual ao que posst.Iiam 
ós Plenipotenciarios de Uuenos-Ayres; nossas ins· 
truecções eram amplas . 

E' verdade-que depois - ~e finda a revisão 
2 



pro·puz: 1. 0 '' que fosse inserida no Tratado defini-
1'iv'O n G1ausu1a do Prot•ocollo ant~·exo ao de Alllian­
ça, <pela qual inhibia·se ao Paraguay consenar e 
Jp·v:Jnta>r novas fortifi.cações il margem dos RiGs; 
2:o que os A1liados reservavam-se o direito de 
consertflT parte de seus :Exerci~os IH> Paraguay 
para , ga~an tia da Pxecução dos aj usles celebrados 
e ·manu·te·nção da boa ordem. 

A. ins·etç'ão da clausula do Protocollo annexo 
áo Trntado do 1. o de .Ma·io no Projecto de f>RZ 

Mfin·itivo 'ficára adiadà, por a.ccordo commu·m dos 
Alticrdos, -pna as negociações d'J\ssumpção; ella 
n&Q podia ter cabimento sinão no instrumento 
cnmmom, porque e·ra uma obrig;Içào commum. 
· · b'Plen'ipolenciario Argentino impugnou-a, não 

por rxlernpornnea, mus porque na sua opinião a 
c1ausula n'ão era o.'m'galoria para o seu Governo. 
A's minhas rnoderudt~s reflex.õcs e ás do Plenipo- . 
1enciario Oriental oppoz. sempre o meu Collega o 
-nnn pouuni:US • 

Ttll er.a a tenacidade de sua convicção, que na 
confer.encia de 4 de Novrmhr.o · declarou-que 
iosislia em re.pellir a inserção · do artigo em gues· 
tão .-.por mais inesperadas e contrarias que fossem 
á seus desefos as consequencias a que o Plen.ipo­
tPnciario Brasileiro se julgou no caso de atludir 
na conferencia anterior. 

As consequencias n que eu alludira eram as 
resultantes do rompimento do Tratado de Allian· 
ta ·pela {alua de implemento d~ uma de Sttas estipu-
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!ações, e essas consequ~ncias, eram tão IogL1:us e 
previstas, que ri inda agora o. Sr. O.r. Tejedor. diz, 
(á pag. 56 do Appenclice), que -o Go~Jerno Argen­
tino de ner~thwm modo haveria estranhado que o Brasi­
le!:ro tit•esse declarado cadruco por este rnothvo o Tra­
tado do 1. 0 .de llfaio. 

Si ns intenções e· desejos do Governo do Brusil 
fossem subtrah.ir-se aos deveues qu·e· QGHltrulairu 
com a Allianç·a,. Jil·emhum- ensejo ma·i·s fav;arnve·4 
el!lcol:ltra.ria·; lar.J~ariu sobre o Argentino a. ~{e.~á <Je 
infidente, reverte-ndo assim· C€Hltm a· Re;pubJ,ica a::;, 
acc.usações ale que está sendo viçti·ma.. · · 

Em vêz de ad01ptar essalinhu de proGedei~, GI·d·iei. 
a discussão e decisão· d'esLa difficuldude·-na espe­
rança d·e descobt:irmos· um· meio qualquer, qu:er 
evitasse- o. resul.tn>do .que nenhum de· n-ós cles.e~ 

,ia v a. 
Declarei co.mlt;~do qt;~e só a.b.ri·ria m[g.du clnu· 

sula-si outras r.stipulações do T1utado da- A.L­
liança, para facilidade da. negociação, fossem sub·· 
mittidas á discussão de co.nvenúncia. 

Eu mantinha assim em princi.pio. a inte.grtdad-c 
do Tratado do 1 .o. de Maio. 

O 2. 6 artigo proposto, á saber, a pcrmane-ncia 
de forças Alliadas (não do B.rasil somente). no P«­
ra:guay, tambem foi retirado, e o Projecto ficO!.\ 
redigid'o. e appmvado na conferetaci.a de 6. de No­
vembro, salvas insignifieanles alterações, tal qual 
fôra ad<:>ptado em Buenos-Ayres. 

Cpmo, pois, a revisão dos Protocollo.s,.e a tenta· 



... 

tiva que fiz de inserir no Projflcto do Tratado duas 
novas disposições, pôde prej udícar a negociação?·. 

No pensaP do Ministro das Relações Exteriores 
cla Republica Argentina. a infeliz idéa da revisão 
d0s irnmulaveis Protocollos de Euenos-Ayres foi 
um ·novo artefacto grêgo, que trouxe escondidos 
em seu bôjo todos os males, qu·e perturbáram a 
constante harmonia dos Alliados. 

Foi então, affirma o Sr. Dr. Tejedor, que os 
Ministros, Brasileiro e Oriental, pozeram em duvida 
a solidariqdade da Alliança, . interpretação contra 
a qual reclamou o Argentino, e o forçára a reti..,. 
rar-se seguindo sua propria inspiração e as ins­
tntcções Tecebiclas . 

Ainda uma vêz equivocolil.·se S. Ex., inver­
tendo as datas em que os fados occorreram; ·o 
que tem importancia capital. 

Nos Protocollos das confereneias de 3, 4, e 6 
'de Novembr.o-unicas em que occupamo-nos dél 
revis.ão dos de Buenos~Ayres e que correm impres­
sos-não ha vestigio d·e que semelhante qaestão 
fosse aventada; e não o foi na realidade; apenas 
em conversaçi.io e de passagem o Plenipotenciariq 
Argentino perguntou-nos, como entendíamos a 
Çlau-sula do Accôrdo prelim,inur da f>UZ 1 que conee.·. 
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dia ao Paraguay o direito de clisetttir e propôr mo­
dificações ao T1·atado do l. 0 de Maio. 

Com a f1·anquesn, que era do nosso dever ob­
servar, respondemos que da inserção de seme­
lhante clausula deprehendia-se, que os Al l ia~os 

fariam concessões de territorio no Paruguny; nc · 
crescentanrlo o Ministro Oriental que assim o in­
tendera o P1·esidente Paragunyo, disposto a renun ­
ciar o poder, se a dita clausula fosse omitlidn: e 
que por tanto contassem0s com serias e talvez in ­
vencíveis difficuldades, se nos cingissemos á exe ­
cução rigorosa das estipulações elo Tratado. 

Não suscitou-se portanto a questão do alcn ncc 
das obrigações communs, em relação á limilr.s 
ou á solidariedade da Alliança. 

O longo espaço de tempo - decorrido de 6 :í 
30 de Novembro- dia em que foi ella . levaotnda 
formalmente, demonstra - que outros foram os 
motivos do adiamento das negociações. 

O Sr. Dr. Tejedor não póde ignoral·os. 

Nomeados os Plenipotenciarios Paraguayos-:­
para entenderem-se com os da Alliança, tanto so­
bre limites, como sobre a paz definitiva, pedio-nos 
o Argentino- que demorassemos a abertura das­
negociações- emquanto recebia de Buenos-Ayres 
sua correspondencia e .flovas instrucções. :~ 
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Parecerá estranho que o PLenipotenciario At·­
gf'nlino necessitasse de novas insll'Ucções á q~1ern 
souber, como eu, que c-lle as possuía amplas. 

Por dteferencia ao nosso illustrado, C.o llcgu­
a.cquiesc:emos a seus dr.sejos, c deixamos dt~ BC­

cusar a recepção da Nota em · que O· G.ovcrno 
Paragunyo communicava -nos a. norneaçã.o de seus 
Plenipotenoiarios. c· co.nvidava.·n.os ú en.cet1mn.o.s. 
as conferP.ncias. 

To-mando-se intexplrG-rtve1 e· até· cer~O· p01'1lO> 

oJiensivG nosso s.i.Iencio, insisti·mos, eu c o rneu­
Collega Oriental, pa.t·a que desser:nos ao G.o\HHtlO• 

i>'arnguayo UliFHl respo'stil, in.da flcUC d.itutori<l ~ossn. · 
Para esse fim reuJairno ·nos no düJ. 18 d·e No­

vembro-, e depois de convirmos nos ter:nn<:ls de·. 
uma resposta dilatoriil~por diferenc·i-a a·inda ao­
nosso Collega, dedn.ron o P.lenipotenci-ario· Orien~ 
tal-que seu es.tu.do de s<md.e não lhe permittia1 
mais longa permanencia em Assmnjp~ão, e. que: 
estando asserüad•as a•s bases do T't·atado. d·eB'n1itivo· 
-unico que intet·essuva á Repu.blica Oriental·- •. 
regressaria em tempo para fhmal-o, co-mo ját 
prati·cára cora o Accôrdo- prelimin.ar ele paz. 

Foi então que o Pleni:potenciario Argentino,. 
negando a pa.ridade, leva,utoll' a questão d.a so.Ji.du­
riedade dos. AUia<dos á respeito- de limites:. Di·scuti, 
mol-a eom a cordura e fl'anquesa,. que sem-pre rei­
JJOill entre. u@s, e. .o Sr. Dr. Quinta na não pôde deixar· 
de concordar, em que os a c tos anteriores da Alli~Ilt~ 
ça parecia.Iadar ... .nos: ra~~>ãQ; ruas que o seu Governo 



'Cambiara de pensamr.nlo e estara no seu direit<} 
,.>@llando á execução do Trat~:~do, desde que se 
perrl"'•Í ltisse no Pa ragu AY a n presen tação c d iscus­
são de seus títulos. 

'Cbnfesso '<:JUe J~·ão de·i a ·impor'laAcia mPrceida 
n e:Ssa ·convers·a-ção, toda cenfidcncial, e só lhe 
percebi o alcance, quando o nosso honrado Cal­
lega, decorridos ll dias, convidou-nos a uma 
·conferr.ncia formal para disculil-a e rcsolvê!.-a. 

O Pro{oco11o de 30 de Novembro expõe as 
rasõcs de uma e outra parte, e a sua leitura con­
vence, que a negociação poderia prosrguir sem o 
menor inconveniente, com a resena apenas do 
<;J,irciLo que o Plenipotenciario Argeatino pensava 
assistir-lhe-para exigir o que cxtg10-a prel)ia 
9arantia dos limites indicados no Tratado de 
Ali ia nca, 

Tanto ossim é-que o proprio Sr. Dr. Tcjedor 
dign0u-se dizer-me, que em face das minhas de. 
clarações finaes, no citado Protoco1lo de 30 de 
Novembro, clle não duvidaria proseguir na nego­
ciação. 

Com effeilo ess11s declarações são fo.rmaes e 
em .lo<ilo o ponto concilia lerias. 

Aqui as rep·roduzo: 
i-. 0 f.Jue em nenhum lempo <ilei~ou o Governo 

Bras~ileir0 lile rec<mlil'eccr e susLenta·r o Tratado do 
4 .'0 ·Cil.e Mai1@ de 1865 c0n1o obriga.torio para os Al -t 
~i a dos em todas as suas estitJulações. 

2.0 Que não é., nem foi jamais·, sua ·intenção 
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.involver-se nu quesLão dos limiLes argentinos; 
senão pura prestar- lhe todo o apoig compatível 
con1 o mesmo Tratado c idcas já expostas na 
presente conferencia. 

3. 0 Quf.l não recusa-se a examinar em ternpo 
opportuno e em commum com os demais A lliados r os 
meios adequados á superar a supposla reluctaneia 
do Paruguay, de accôrdo corn a letra e espüito do 
urtigo 17 do Tratado de Alliança. 

Se o Plenipolenciario Argentino resolveo sem 
emhargo quebrar a negociação P retirar-se de As· 
sumpção~seguindo sua 7n·opn·a inspimção, é---­
me licito hesilnr em crêr, que t10uvc;-;se seguido as 
ú~strucções 1·ecebidas, embon.l o Sr. Dr. Tcjedor pro· 
curc·com esta affirm.uliva cobdt· ge11crosamenLe a: 
responsabilida·de rl0 Agente do s·eu Governo. 

Se com· este juizo offendo a S. Ex. e ao meu 
il luslre Collegu, peço-lhr.s desculpa: Uma questão, 
qu.o ameaça a tranquillidadc de dous povos., tem 
bastante gt·avidüde, para qae eu deva recuar ante 
qualquer susceptibilidade particu[ar. 

Acredito .que tnes instrucções ·não exislião; 1. a· 
pela impossibilidade material, cl~ que ellas podes .. 
sem ser ex:pedidas; 2. o por l!lma confissão indirecta 
do proprio .Ministro das Relações Exteriores. 

" [Iuyj~ i!Bp.ossibilidade material, porCJ.ue, ~us~. 
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iéi'tada a questão no dia 18, faltava 'tempo para que 
·em 11 dias tivesse o Governo Argentino conhBci­
'cimento d'ella e expedisse as convenientes ins­
trucções. 

A confissão indirect.a do Sr. Dr. Tejedor de­
duzo-a eu das suas expressões, quando asseverou­
me, que não approvara nem reprovam o procedi­
mento d0 Sr. Dr. Qu·iutana. 

Tenho ainda para . assim pensar uma rasão 
peremptoria. E~l~a ~ 

. Reunid0s os tres Plenipotenciarios no dia 4 de 
Dezembro para ·coocertarem na redacção do Pro­
tocollo da Conferencia de 30 de Novembro, eu e o 
Sr. Dr. A. Rodrigues, prevalecendo-nos da inti- · 
midade com que nos honrava o Sr. Dr. Quintana, 
insistimos com S. Ex., para que abrisse as nego­
ciações-sem prejuiso de suas opiniões-ponde­
ra.ndo-lhe os graves inconvenientes-que provi­
riam de uma negociação separada. S. Ex., commo"' 
vido, respondeo-nos, que com pezar não podia as­
sintir a nossos desejos, e tão profunda er~ a sua 
convicção,. que, se o seu . Governo divm·gúse do 
seu modo de vêr n' este ponto, retirar-se-hia d' As­
surnpção, e advogaria no Senado o rompimento da 
.Alliança. 

Parece-me, pois, evidente, que a responsa~ilí· 
dade do Governo Argentino é uma responsabili­
dade posthumà tomada para as necessidades da 
causa que advoga . 
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O tr.e<chó. a que r.espon<h> c'onlem a:inda, em 
oraçã:o i~aódre'm1be, urna ironicu acGtiS'lf~ãa con~ra 
mim., tão -inEu.mdad•a. quamto as su-as coro.gemeres. 
Diz ahi o SI'. Dr. Tejedo1· que eu mostrava pressa 
em a1ssegorar os limites do Brasi,l. 

Sou constrangido a allongar esta carta-mn•is 
do que desejEH taih.ez r.onv,iesse; mas V. Ex., Sr. 
Conselheiro,, conapvehende, que g,m~(j) aeeusação · 
p@de enc.errar-se em uma palav~a. eoo uma phras.e1: 
com a dref.esa J~ão succede o mesm0. 

O restnbehecimerrto da vendade é in1d'ispensa.vel 
s€lbretudo, quando n'eHe env;o~ve-se o· hom C@U..o 

ceitio' d·e u-ma ·JNar(j{ãO. 

Nunca dei mostras de ter pressl), em assegura-r 
os limites ao· B-rasil, além de· outras ~ela razão 
bei:.a simples, de f.!Ue o Pluaguay nol'-E>s mí:h~ · C@IU~ 

testiwa. Se IllC:lS~rei pressa foi por conerui·r tão de­
moratl•a Iil<"gocia•ção-para bem da Alliança· e da 
irrfeliz R'epublica do Pa·raguay, que t&nto necessr­
tava e necessita de\ vêr de uma vez para sempre 
fixada a sua sorte. 

Se em dua·s occasiões fallei em iniciar a nego­
ciação de limites com o Parag-uay, foi porqu·e 'es­
ta·va assentado e era nosso direito fazel·o separa­
damente, e d'esse mesmo direito nã'g fiz uso, sinã:o 
quando o Plenipotenciario Argentino retirou-se 



d' Assumpção, desconhecendo-o perante o Govem()· 
Paraguayo; a quem i.ntimav.a-que não tratasse 
com os Alliados-sem _que fosse opportunamenle 
convidado pelo Governo Argentino. 

Acceitar es~a pos.ição seria lílão só d~gr.adar­
I,De, como até fuzer pouco cabedal cla independen­
cia e soberania do meu Paiz. A tal sacrificio pre­
feriria eu todos os males de uma guerra, e o da 
propria vida. 

Dóe-rne no fulildo d'almn, Sr. Conselheiro, que 
se me aHribúa precipitação, ou leviandade en;l 
I,)egt>cio de tamanha Lr.ansceu..d:encia, pondo assim 
em risco as boas rela.ções de dous p.ovos visinh0s. 

Se toda a mi.lilha volumosa corr-espcmd·encia 
com o Gov·erno Imperial 'Fl.ão me justificasse de 
t_ão injusta arguição, eu ap.pellaria para o teste­
~nmho insuspeito do Sr. Dr. D. Ad. Rodrigues, 
digno P1elílipotenciarie da Repub;lica Oriental do 
Urqguay, espirito -~eclo, cheio de illustração, ener­
gi~o com -m0dera,ção, conc,iliador e imparcial, a 
queql. me e}gr.ato testemunhar aqui a ·consid·eração, 
r.es.[:>eÜo e arnisacJe que. soul!le .ins1pir.ar~me pelas 
suas raras . qualidades: Elle diria, sé faltou-me pa­
ci~ncia e resjgnação n' esse trabalhoso período .de .. 
eor.rid.o de 3 de Novembro á 1ii à-e Dezembro de 
t871. A histori·a col]lpleta da minha ·M_issão-'e.u 
' . 
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a farei, quando a razão calma tomar o logar das, 
paixões exaltadas-que hoje campeam, provoca­
das por uma imprensa desenfreada, e direi mes~ 
mo, insensata. 

Quando fui honrado pelo Governo Imperial 
eom a Missão á Republica do Paraguay, não me· 
eram estranhas as difficuldades, que teria de en­
eontrar, lauto por parte da Republica Argentina,_ 
como da do Paraguay. 

Mi,nistro dos Negocios Estrangeiros, de Feve­
reiro de 186!H Julho de t87t-du·rante a ausencia. 
do Sr. Visconde do Rio Branco-eu bavi·a estudado. 
a marcha das negociações, as tenden&ias e interes­
ses diversos que se d·ebatiam na q·ueslã!o paraguaya, 
questão complexa de independ1mcia de urm Estado· 
Americano., de restauração de sua admi-nistração, 
de suas novas relações políticas, economicas, e de 
segmraHça exterior com os Estados visinh0s. 

Previ a bypolht~se de não podermos chegar á 
um. accôrdo honroso-com· animo de não poupar 
esforços para que elle se realisasse. Por estes 
princípios. pautei tqdo o meu procedimento. _ 

Apenas aportei á Buenos-Ayres abri-me fran~ 
camente eom o Sr. Dr. Tejedor;· propuz-lhe que 
nos pozessemos de accôrdo sobre tudo que d-eves ... 
semos exigir do Paragua.y, deserte q:u.e não apre­
sentassemos ali divergen!!:ias, que enfraquecessem 
a força moral da Atliança; eheguei até a propor~ 
lhe meios de coercção contra o Paraguay, quand·<:» 
e:ste não quizesse assintir ás nossas propostas·., 



< 17 > 

Eu referia-me as duas questões que ficaram 
adiadas para as negociações d'Assurnpção-limites 
-e fortificações.- S. Ex. evitou sempre entrar 
em mais intimas explicações, e tive de recolher·me 
á reserva exigida pela minha posição. 

Pareceo-me comtudo, que o Governo Argen, 
tino dispunha-sp, a f11zer concessões ao Paraguay, 
mas que queria faze1-as expontaneas sem a menor 
sombra de influencia dos outros Alliados. 

A falta de confiança que eu enxerguei, talvez 
injustamente, n'este procedimento impunha-me 
maior reserva e prudente cantella para não ferir 
a susceptibilidade do nosso Alliado, que é por de­
mais sensível e suspicaz . 

Em Assumpção cumpria -me observar o ·mesmo 
prGcedimento; mas a intimidade em que ali vivi 
com o meu illustre Collega o Sr. Dr. Quintana 
aulorisou-me a quebrar o meu proposito e a ser 

- . ma1s expansivo. 
Um dos meus maiores temores era, que o Go .. 

verno Paraguayo, não querendo ou não p0dendo 
affrontar o espirito de patriotismo do Povo, exal­
tado até o fanatismo, abandonasse o poder, dei­
xando a Nação acephala -entregue aos Alliados.­
Este temor, não sem fundamento, fazia com que 
eu affrontasse o outro de parecer e!JI{Josar a causa · 
do vencido contra a Alliança. 

Não duvido que o espectaculo da miseria de ' 
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um Povo he~oico , . com quem a Pt·ov.i·denoia foi 
prodíga em dons nataraes, e a educação mesqui· 
nha, fosse par.te pam que eu abafasse o ralilcor da 
luta, e lhe .dedicasse .. profunda syrnpathia. Não 
me defendo d'esse sentimento; mas affirmo que 
elle não teve influencia no que insinuei, como 
merecendo nossa approvação e efficaz cooperação. 

O q11e vou dizer é o resumo de mais de um a 
conversação que ti v e com o meu nobre Collegu 
Argentino. 

Fiz-lhe sentir o compromisso lmot·al ao me­
nos) que a i\lli:ança havia contrahido com ID JPwra­
guay perante o mundo, pelo Accôrdo Preliliilinar 
de paz, expressão dos memorandwm do Sr. Varella 
ex-Ministro das Relações Exteriores, e do Sr.. 

· Vrisg@,n.de do Ri0 BFanc,o; a vantagem que a Repu­
blica Argentina tiraria de só limitar-se com o· 
P·araguay-pelos Rios, e nã·o conil -este, com •a 
Brasil e com a Boliv;ia; a suppressão d.a questão 
do Cham~ ·com a Bolivia , que teria de ·d.~rimil-a 
som 10 RaFQguay sómenrte, e na q~l D<i>.ssos con­
selhos <e esfo-rços podiam inO.I!l-i-r ..,para evitar u-m 
rompimento; a paz glariosa qQe faria a R~puhli,cl\ 

~~m.:a ,.itG~UiS:i§ãCJ ou •re~vindica~ão do v-asto ~erri~ 
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torio de Missões, e parte da margem direita do 
Rio Paragaay. Não indiquei a raia que me pare­
cia conveniente, .aguardando o effeito de minha: 
iflsinuação. · 

Mais de uma vêz aventei as mesmas idéas, e 
sempre o meU" Collega ou retrahia-se, ou apenas 
deixava eseapar, que o seu Governo era generoso 
·com o Paraguay. 

Quando á final tomou elle a resolução de re. 
tirar-se d' Assumpção, fui mais explicito; e crendo 
que a gravidade das cit·cumstancias exigia menos 
escrupulo da minha parte, franca e positi~amente 
lhe declarei, que se o Governo Argentino ?onten­
tava .. se com as Missões, e a linha do Pilcomayo, o 
n·rasil recuaria tambem sua fronteira-para co­
brir a concessão, e eu não só deixaria de celebrar 
Tratados com o Paraguay, como até fária em 
tudo ~ausa commum com o nosso Allialio, desap­
parecendo assim a divergencia que nos separava. 

E' este pensamento que acha-se envolviqo nas 
expressões de que usei na conferencia de 30 de 
Novembro, de que dá noticia o Protocollo n.G 4: 
« O Governo do Brasil, di.zia eu, está disposto a 
acompanhar seu digno Alliado. em qttaesquer con­
cessões justas ou equitativas, que julgar dever fazer 
á Republica do Paraguay, maOttendo .assim a co,ns­
tante harmonia com que ambos sempre pmeede .. 
raU}. » 



/ 
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As conversações, que eu tinha tido com algums · 
homens políticos deBuenos-Ayres, faziam-me abri"' 
gar a esperança; de que este meio concilitario seria 
acceif.o. Nem os interesses, nem a dignidade da' 
Republica eram de leve offendidos, e folgo de vêr 
confirmado este meu juizo pelo Sr. General D. B. 
Mitre, o mais exaltado impugnadór dos. Tratados 
que celebrei, no seguinte trecho do discurso que 
proferio no Senado Argentino e vem transcripto no 
n.o de 16 de Maio do Jornai-Nacion-; «A ban­
deira argentina foi arvorada nas ma1·gens do Pit .. 
comayo e domina em todo o alto-Paraná-sem 

. que o Paraguay nos conteste nossos limites por este 
lado. A unica questão pendente é a do territorio 
do Chaco, que, é de esperar, sr,ja convenientemente 
regulada, desde que ella não é uma ameaça á nossa 
segu1·ança, nem compromette nosso decoro, como 
nação independente e soberana. j) 

O Sr. Dr. Quintana não repellio estas idéas; 
porém mostrando receio de que o Paraguay as não 
acceitasse-por não estar de bôa fé e manter pre­
tenções exageradas, deixou-as cahir: e eu calleí­
níe pesaroso. 

A' alguns parecerá isto proposito firme de. 
romper a Alliança. O Sr. Dr .. Quintana passa en­
tre nós e no Rio da Prata, como inimigo d'ella e 
adversario implacavel do Brasil, Pede, porém, a 
vêrdade que eu declare, que nunca 'lhe percebi se­
mP.lh.an!tf.s tendencia?; seu espirito i11ustrado re: 



~pelq e essa ·hostilidade systematica. Talvez a1guma·s 
de suas opiniões anteriores ém relaçâo a Alliança, 
·e uma certa preocc11pação de sua culminante posi• 
'ção pólitlca, como homem de paTtido, lhe .não dei .. 
'Xásse toda a liberdade de accão. Suã nomeá cão . . 
·ao contrario affigarou. se~ me de bom ãgouro peta!; 
suas reconbeoidas sympathias em· fav0r do l,ãra, 
:gtiay. 

Seriàm suas inslrucções., ou o reêeio de ser 
,aggredido por não tirar todas as consequencias d(') 
Tratado de Alliança, qne esleri·lisaram se1:1s bons 
<desejos? 

Não o censuro; só lastimo que não se prevale. 
•cesse de sua inquestionavel imporlancia para 
·a.ffrontar essa passageira impopularidade, e pôr ter -: 
mo á urna questão, que ameaça grandes catâstro­
·phes-pelo modo .por que va.i sende diséutida e 
!tratada . 

'Invertam-se as pos.ições; ousarei perguntat ão 
Sr. Dr. Tejedot, qual leria sido o procedimento do 
Ministro Argentino? tratar separadamente sem 
·duvida, e tratar sem offender direito~ e Ínterésses' · 
·do Aníado, que retirou-se do campo. 

· Foi o que practiquei. 
A Alliança para uns foi um facto providmiétal; 

para outros transforma-se em um mytho ou ídolo, 
4 

• 
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t'ID que não é licito locar; para outro:s finalmente é 
urna especie de livro syMllino, que só póde ser in­
Íerpretado pelos grandes sacerdotes que o compo· 
zeram. Em breve, no andar em que vai; creará 
vma eschola de glosadores mais numeros-a, que a 
dos expositores do direito Romano; ou Canonico. 

Com.o quer que seja, não é, não poderá ella ser 
uma cadeia de- forçado-que prenda uma Nação 
;;~os caprixos ou vistas futuras de outra com re­
nuncia da propria Soberania, dado mesmo que as 
disposições do Trattldo do 1. o de Maio fossem tão 
claras e evidentes nos seus artigos 8 e seguintes,. 
como o são_ do 1. o ao 7. o 

. A situação, á que nos quer impelli-r o Governo 
Argentino, e por demais singular! 

Fizemos a paz, não com o inimigo armado,. 
mas cm:n um Governo reconhecido amigo-por 
accôrdo commu,m dos Alliados; nem levemente of~ 
fender-nos seus interesses; reconhecemos subsis­
tentes os deveres da Alliaoça, e estamos dispostos á 
prestar u garantia estipulada, logo que o Governo 
Argentino trate com o Pan.tguay; entretanto levan. 
tam contra nós-o que os Francezes denominaram 
querelle d:Allemand; offendem nossos brios, amea­
çam nossas instituições, e previnem -se p-ara uma 
a~gressão armada! 

Com que fim perturba-se nossa lrm~quillidade; 
interrompe-se noss9 progresso pacifico, e obriga­
se-nos a transformar em instrumentos de guerra 
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o ferro -de que necessitamOs para lavrar a terra 
e i!nimar as industrias? 

Vencedora ou vencida ,teria a Repubtica a pouco 
invejavel gloria de 1iillar ou vêr tallados campos, 
incendiadas cidades; expostas á ft:.~ria da soldades· 
ca creanças e mulheres ino.ffensiva.s; o sangue der­
ramado em jorws; tudo porque e para q11e? Para 
satisfação de vaidades offendidas .•. 

O sangue e o su.or dos povos merecem tão 
pouco d'aquBlles que fazem praça de sentimentos 
hurnanitarios? ... N'ão serão preferíveis as glorias 
alca.nçadas nos campos da i·nLeHigr.acia e do 
trabalho?· 

Se á despeito d·e nossa moderaç·ã'O e longani·rni­
dade nos virmos cons.trangidos a repellir pela força 
offensas a nossa soberania e dignid>ade-não per­
deremos da memo.ria a reoordaç-ão q·ue om se nos 
desperta das glorias de ltuzaingo, já q·ue o sangue 
brasileiro demnnado-em Ca·se·r.os pela liberta_ção do 
nosso Alliado., e nos campos do Paraguay não 
basta para lüvar a mancha de uma ba.talha perdida, 
o,u de exito duvidoso ..... 

·' 
§ 

Releve-me V. Ex., Sr. Consetheir:o, se levado 
pelo contagio das paixões, ia-me deixando domi~ 
nar pela do patriotismo ferido, e dis·tânci'ando·me 
dos pontos que me propuz tractar: ás vêzes pro- ' 
rompem chammas de uma terra gelada·... • •. · ·· 



Volto á exposição. dos factos. 
Havia eu declarado e feito ~onsignar no Pro ... 

t.o.coll.o cl:e 3.() de Nc,>Vembro,. que trataria sepa.ra~ 

~1;\rrte;ote ~.o.m o. G.overn:o, Paraguayo;· es~ava. esta r.e· · 
s:ol.qç.ãq~ogicialment.e..-no. CEJB.hee;iinento do G.e.,., 
~erpo Argea-ti~o;. co,I!tra eUa não re~lamou, sinão. 
a. 15 de Fevier~irQ, pr-otestaado desde logo cont,ra 
os Tratados, cujus disposi~éíes descomhecia., leva .. 
<ii,Q, f&ço-.lhe li!S.ta j1usti~a. peJas ~noi-taçõ.es da .im ... 
preQsa q~e os. di.s,oqtia v;iolelil~amente- e: cl.e outi:va .. 
: Hej,e em fac~ d-oS: textos aathentic.os me é mais·. 
~ifficH cqm1p.reheQ:«il.er e desculpar o modo-poFq•ue· 
são elles eucarades n·a Nota de 27 d·e Abri.}, che .. 
g.aadC:l ~ hyperbo·le aõ extremo. de considerar m~la. 
gre. a tr-a,nsfQI"I!P.a~ã(]! favoravel q1lile· CJperml·se na 
o,p,iQ·ii\Q, dos Wa·I:&.gQa~o.s~ha p.0,uco. lilossos ranco­
l1!3SQS. hümigos·---,t>ara reeo-n'hecerem sem op.posi:·. 
<;;à;o líi.Qss€ls lriJJjljl~tes. •. 

, E'' que o Sr. ]!),r·. 'fe.j>edor esqueceo-se-d'e que o. 
RrasiJ., ma phFase de Sr. Gelil'eJral Mi·tre, apelilas exi~. 

gia uma silm!pl'es 'T!eQt1ifi:ca~ão de fr.onteirras-em ter­
l'itorios incaltos, desertos,_ e.omde não possuem os: 
dous Estad0s uma unica povoação em contacto;; 
quaado. ao inverso a R~publica Argenti.na. ad~ 
f]_uiria a. imporbalilte Pllovin.cia-das· Missões-,. e­
ti86 milhas de extensão n_a. margem occidentat dQ.. 
lli,o Paragaay.. 

. N@Q ~ me a pr0posHo a:f?Feci·a:t:· e.s. titulfQS, resr>e.· 
t~vo.s Qfl. W.FJla·. e 0ut~a JiiBr.te; di{e.i sómen,tC!!-que-'. 
maior milaar.e seri~ q:ue o l?arag}J,a~ acc()it1l$.r>e·i) ; 
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sem soltar um gemido si quer, a ex.lraordinaria 
peFda •. que so:flria. 

E' possível · eo'/1/tparm'wse um ato-mo omn 'um, 
mur.~;do.? 

Ahi acha ri a o S,r. Dr. Tejed·or a expli-€açãa do 
phenomeno, que o sorFJrebencle, file não ter enc-o1F.t· 
trado. difficu.ltdades no Pa:raguay a potencia acc:usada 
por todas as Repu.blic-as Hespanh@las de invasi5es d/() 

te:critorio . . 
E se tives'se mais profantaamente estudadO< no.s. 

sas. questões de \.imites, mãe a·ffirmaTia~qoe; não 
t&mos oornse,guido aplanai-as até h.o§e, ou se as · have~· 
mos aplarnado en~ algu.ma parte, tem s.id'a-sYth-te>~ 
vando os o.dios das Republioas interessarias!'-

Par minha vêz eu in·quiriria de S . . Ex. ~. 

por que e-xtranho plwnomeno tem o Ilrasil conse~ ' 

guido aplanar essas difficuldades sem o emprego 
de força material, não com alguma das Republicas 
visinhas, mas com Bolívia, Perú, Venezuella, Es ... 
tado Oriental,-restando apenas Equador, Nova 
G~a.~1ada, ~ o nosso AHia:do., pa.ra ·qll!Ie essas qaes~ 
t0~s legadas p.elas Meti\O:j!l01e.s,, fi!ilhl!i!llilíl l!t.e· tqt!Jitl e- · 
pq.r:a sempre aj:ust:adas·~ 

Pel~t exposiçti@, e d.j,se;uss:ã:o àe IiHJs·so diir.eH0, 
p~la nossa. Fl'acielíl t~· r~oder.ação., e p.~n; CO'.Iil!cess.Õ.e$1' 
generosamente feitas .• 
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Com o nosso Altliado celebramos em 14 de Ja­
neiro de 18;)7 um Tratado de limites-approvado· 
pelo Congresso, e cujas ratificações não foram. 
trocadas para puni.r-se -nos-de não termos queri·· 
do p?'onunâar·-nos- conlra a Província· d'tJ Buenos­
Ayres em lttta com O· General u,.q~tisa. 

Dorme esse fratado nns Pastns do Governo· 
Argen~ino~ quem sa.be se pa m su!Jlevaq· odios? · 

A flXposição dos nossos Tratados de l-imites e· 
ou-tros com as Repub-licas visinhHs levar,me-hia. 
longe; todos são documentos de nosso proceder- ·· 
franco e moderado; todos contem os princípios ·. 
m·a.is civilisadores e de progresso n-as r·eLtções. com· 
seus visinhos. 

A historia dirá, um dia, que em algum foi o 
Brasil-quem fez respPit3_r os direitos da htimrh 

nidade condemoar os confiscos, e outras penas. 
barbaras, aconselhando e obte~:tdo esquecimento .. 
d,os etTos. polilicos. elevados pe.la intolerancia-á Ctl"· 

t~egpria de graves e impcrdoaveis crimes. 

_ Em contraposição ao· procedimento d-o B'rasit, 
ao seu espiri1Lo ambicioso e invasor-faz o Sr. Dr· .. -· 
Tejedor garbo da Iooganimidade da Republica· 
Argenti,na, que só para evitar qttestões ha suppo1·ta· 
dQ eonJ fr.equerrcia dilacerações de set6 territon·o, e- · 

usurpa~õcs evidentes .. 
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Eu deixaria passar esta temeraria asserção, se 
eHa não viesse á terreiro para . rebaixar-nos no 
cgnceito da·s Nações; força é porti~nto arrancar o 

· Sr. Dr. Tejedor á sua tão dóce illusão-. 

Não consta de documento algum, que a Repu. 
b1ica Argentina, depois da sua independencia e da 
dos povos visinhos, tenha consenticlo e muito menos 
soffrido com frequencia dilaceraçocs e rtsnrpações evi­
dentes de seu territorio, salvo se é considerado 
corno tal o fraccionamento do autigo Vice-Reinado 
de Buenos-Ayres em diversos Estados indepen­
dentes. Ao contrario, a Republica Argentina pro­
·curou sempre e procura, paciente e tenaz, rei· 
'\'Í'ndicar os territorios á. que julga-se com direito . 

E' assim-que em 1811 invadiu o Paraguay 
pata reunil-o ás Provincias do Rio da Prata, e 
não obstante o T1·atado de 12 de Outubro de 181'1. 
-celebrado depois da derrota do General Belgra­
no em Paraguary, segundo cujo artigo 4. o o ter­
l'i\orio de lVli·ssões ficava ao Paraguay, reivindi­
cou-o pelo Tratado de Alliaoça, e não só occu~ 
pa-o por direito de victoTia, como até toda a mar­
gam do Rio Paraguay, no Grão Chaco, até a Ba­
hia-Negra. 

E' assim que ainda não abriu mão de suas 
pretenções ao domínio de tres Províncias da Bolí­
via, como se póde vêr do seguinte 1Jequeno e subs­
tanciat artigo editorial da NaC'ion n. o 535 de 31 de .· 
Outubro de 1871: 

« Cedemos çom grande prazer o primeiro Ju .. 
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gar na Nacíon ao notabillissirno trabalho sobre 
nossos limites com a Bolívia, ·que fez~nos favor 
communicar o dJslinctC> bibliopho D . .Mánoel Ri·o~ 

cardo Trelles. A importancia dà questão, a ma• 
neira luminosa e irrespondivel, com que é tratada 9 

os novos e curiosos dados que encerra, dão a esta 
n1ateria em qualquer tempo interesse que trans­
forma.,se em interesse de actualídade, por quanto . 
a Bolivia quer fazer acto de presença nas nego­
ciações hoje pendentes com o Paraguay, e quanda 
teem apparer.ido em contradição nos Diarios do 
Buenos-Ayres artigos tendentes á ~provar os di­
reitos da Bolivia sobre o territorio do Chaco. A lei­
tura do trabalho do Sr. Trelles demonstra como a 
lwz do dia .que não sómente o Chaco, que pretende­
se disputar, como tambem as Provincias de Tarija, 
Mojos, e Chiquitos, sobre as quaes teria de passar 
para chegar ao Chaco, são territario da Republica 
A!yentina. J> 

N'esse mesmo notavel trabalho o Sr. Trelles 
pJ:ova o dir~Ho da Republica aos lerritorios em 
direc~ão ao Norte até as proximidades do Amazonas, 
direito que pro-vave~mente não é reivindicado pot 
magnanimidade. 

E' assim que litiga com o Chile sobre as terras 
da Patagonia. 

E' assim que a llha de_.Martim Garcia, proxima 
á margem do Estado Orientar, fo·i àcúupada e ar"' 
mada. 
· Estes sã'o os factos; · as iatenções revelou"as 



'Um dos mais moderados e notaveis Estadistas da. 
nepublica, quando na . expansão de seu patrigtis­
mo, exclamava cque não esperava morrer 1i sem 
'Vêr reoonstituido em um só Estado o Vice-Reinado" 
·~0 Pra~a!....., 

Intenções e factos recebem uma clátidadé si­
nistra das posições estrategicas, que a R.epu.b1ic1r 
occupa ou procura océupat, mais adaptadas á. 
ÍJggressão que á detfesa. 

111.artin GMcia tranca as portas do Uruguay e 
do Guazu, domina com seus fogos a Costa Orien .. 
tal; Certi•to trancar·á o Alto Paraná, e a fo·z do Pa~ 

ragl!lay; ViZla Occidental distante 868 milhas de. 
Buenos .. Ayres é um Quartel de tropas, e não uma 
Colon:ia ci víl; o Estreito do Magalhães será um 
novo Gi.braltar, ou um· mais extenso Da.rdanellos 
para as Repu blicas do Pacifico. . . . . 

Por entre as cerrações do Prata descobrem-se 
·os ra.ios da luz, em que teem fitos os olhos seus 
Argonautas políticos. Admiro-os; mas, por Deus, 
peço-lhes que nos não tomem por cégos, oq 
~gaoraates -•.. ·· • 

. § 

O miDcl.0 porque (i) Sr. Dr. Tej.edor encara e 
apr:ecia varias outJ:fas estipulações dC>s Tratados · 
com o Paragtia.y prova -ql!le lima in.telligencia 
lucida póde se·r tC>ldada por effiuvÍ!~s· malaãos de .. 

"õ 
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uma imprensa que discute 'e combate' á beduina; 
alias não affirmaria, como .affirma (á pag. 52) que 
pela negociação separada o Brasil se constituíra o 
unico c1·edor do Paragu.ay, e adquirira · interesses 
oppostos uos de seus Alli ados, ficando o montante da 
di!v.idà sém'fiscalisação e ·a pe-rcejJçãô monopo·lisada 
em proveito ;de wn só, porque no Pr0tocollo dt.is 

Conférencias de 4, 5 e 7 de Janeiro do corrente 
anno, Protocollo-de que dei copia a S. Ex" leria 
o seguinCé: · 

« Na• celebração da Convenção de que fulla o 
art. 4. o (sobre indemnisações de guerra) é a occa­
sião :az'àdfl 'deu HepubHca al'legor, e o Brasil ava­
liar as ·suas circumstancias financei·ras e os compro ­
missos a que·ficMá sugeità para com os outros AUiados. 
E' por isso que não foi fixada desde já a somma das 
?'e feridas indemnisações. :o 

Onde o exclusivismo do crfldito em opposi·ç.ão 
áos interesses dos Alliudos? Como fallat·-se etn 
p·e1·cepção de uma divida cujo montaale é ainda· 
Íllíquido? 

A minha declaração deixou · margem para 
qualquer accôrdo posterior e commum. 

Poderia eu, copiand~ as palavras do Ministro 
das Relações Exteriores da Republica Argentina 1 

exclamar que não é leal nem nobre, tirar daqui a 
éondusão (pag· .. 59), 'de que (!)Brasil im'puzera ao 

. Paraguay O. reconneciooento de•uma divida immen .. 
sa, que po'r seculos ()' terá atado á gleba, e o impe~ 
ilirá de ?'espira?' livremente para cahir prostrado aos 
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pés de qualquer visinho prepolente e ambicioso,· mas , 
nã@ o farei; simplesmente direi, que a invectiva 
não attinge o Br.asil, que faci li to:a ao Par·aguay a 
nego.eiHÇii.Gde um emprestimo avultado; cedeo-lhe 
á credito todo o trem ro tianle pa~a explor.ação de · 
sua estruda ele ferro; resttluio~lhe toda a prata· e 
joias tomadas nos campos de batalha; aba_ndonoll 
para as necessidades da admiFlistração a p.arle 
que lhe Locou na àivisão daspresas de guerra.; !lU<e 
cedeo armas e munições para sua segurança in. , 
terna; nada exige d'aqui ll o que podia ser seu 
dir~ito de .vencedor; garante a paz de que tanto , 
precisa a Republica; respeita as autoridades, e. 
trata a todos como irmãos. Não, o Povo ·que assim 
procede não póde ser o prepolen:te e ambicioso, á 
q!Je allude o digno Ministro Argentino. 

A ingenuidade com que S. Ex. procura c_0n­
v~ncer-nos (pag. 58) de qu~ .o Chaco des~rto, a 
Chaco que o Pa1·aguay nunca poderia colonisaT, é 
nada em comparação da i~·pnensa di1>ida provenien-· 
te · da gtter·ra, traz á lembnwça a taolica de certos 
mercadores, que depreciam o objccto que almejam 
por adquirir. 

Infelizmente os Pa.rngunyos nã.o pensalll assim; 
antes renitentes acreditam •. cr.ue o Cbüco é para 
e.Iles--.questão de segurançn. i.nterna e externa, de 
i.~dependem:ia, questão de vida e de morte emflm. 

Allegam, á ex~mplo de Pedro o G;rande, e tal~ 
vez com mais razão, que o som no das bell.as filbas, 
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d'As.sumpção não deve ser p.erturbado pelo es­
tampido do canhão argentimo; que P-m easG de · 
guerra póde sua Capital ser destruída em poucas 
horas; que a occupação, por forças argentinas, da 
Villa Occidental (que elles não podem colonisar á 
15 milhas de distancia!) é um padrasto á todo o · 
Paraguay, e especialmente a séde do Governo; 

· que. suas rendas são defraudadas pelo contraban­
do; qt,te os criminosos e conspiradores alli acham 
asylo, e d'alli podem ameaçar constaptemente a 
segurança do Estado; que de uma divida se podem 
]ibertar, ~ã@ assim da espada de Damoc~es sempre) 
coruscante sobre suas cabeças. 

Não sei se racio_cinam bem; refiro o que ouvi. 
· ,, Tenitorio que tjio pouco vale para a Republica 

Argentina; e de que faz tamanho cabedal o Para~ 
guay, deverá ser o pomo de discordia entre y,isi ... 
nhos e irmãos? ..•• 

Passarei por alle> as reflexões do Sr. Dr. Tejedor 
~on tra a garantia temporaria á integridade do Pa~ 
raguay estipulada no,~Tratado de paz,e reproduc­
ção textual de igual disposição do da Alliança, ·por: 
ser-me impossível comprehender qual o mai e 
perigo d~ahi resultantes, e os ~rinoipi@s de direito 
in.ternacionál que a ella se op.pGem-pa.ra apreciar 
a estipulação r~lativa á occupação militar~ a qual 
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dá margem ao Ministro Argentino para um de 
seus mais floridos lanços d' eloquencia. 

A occupação militar, diz-se, é a violação dos 
ProtocoUos de Buenos·Ayres; é o protectorado 
ignominioso para quem o supporta; é uma chocante 
contradicção da parte d'aquelles que invocam o 
estado de prostração da nação vencida: é o despreso 
flagrante dos direitos de soberania e independencia, 
que nenhuma nação ·consente livremente, e contra o 
qual todas as nações visinhas tem dir:eito de protestar; 
é emfun uma causa prwmanente de desconfiança e de 
odios, que á ·despeito de todos, teria de dar cê.do, ou 
tarde, em resultado a guerm . ... 

Admitte e Ministro Argentino, que a razão de 
garantia aos a.fustes celebrados,-possa justificar a 
occupação, porém nunca a rasão de ordem ú1terna ., 

Esse apoio, continúa elle, dPpois da paz é a 
~bdica~ão cla nacionalidade, o protectorado-pnrneiro, 
e a absorpção depois! 

Tudo isto é lindo e calculado para produzir 
effeito; mas tem o senão de ser inapplicavel ao 
assumpto. 
- Em regra são princípios acceitaveis e acceitos; 
mas que soffrem éxcepções. 

Uma nação, qae soUicitasse ou a quem fosse 
im-posta~ e.m temp0s n?r}liJ>aes, a ·c0adjuvação de1 
out.ra par·a sustentação}a ordem publica, in~;:or .. , 
Peria na sentença de condemnação tão energicar-, 
mente fulminada pelo digno Ministro das Relações 
Exteriores... . . 
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O caso, porém, é di vers6 e especia 1. 
A occupução militar do Paraguay é um facto­

preexistente: a protecção á manutenção dos po­
deres constituídos e á ordem pt~blica-real e eF­
fecliva-. 

A estipulação impugnada nada, pois, innovou. 
O que eurnpriria indagar era- se ella tornava-se-
necessaria ou não. 

Ora os interesses que exigiam essa protecção. 
até então, são os mesmos, se não maiores, que­
exigem a sua continuação. 

A não ser o apoio' moral e material pi'estad·o· 
pel0s Allíados ao Goveruo d€l Paraguny, a Repu, 
blica leria passado por máis de uma convulsão. 

Esse apoio facilita a trarrsformacão de um Go- . 
verno-ha pouco despotico-em um G(')verno h­
vre-tarefa honrosa e hum a nitaria, não ffif}Feeedora 
do stygma de outra Rt~publi~a-nem sem exem-­
plo n1:1 propria região do Prata. . · · 

O Tratado de Allian·ça 'de · 12 de Outubro de 
j 8·51 entre o Brasil e· a · Republica · Oriental do· 
Uruguay em seus artigos 5. 0 á 9. o contem dispo- · 
sição nnaloga, e por ella ·compromelteo-se o Bra­
sil á prestar efficaz apoio ao Governo Constitu.-, 
cional da Republicu ooulra qualquer mo1gim.ento 
armado-fosse qufll (asse o pretexto dos sublev.ados-; 
ap.oio qo,e foi sollicitado e nobremente concedido, 
am 1853, e a que os Orienlaes se . mo$tra.ram gra-_ 
~ns;. re!irando-se a nossa -força , de occupação a(}. 
simples pedid.o. do Governo da Repu,b.lica sem. 
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·mesmo exigirmos previamente su.tis.fação das des­
pesas feit'as-, e a-té -ho.je não indemnisadas ... 

Nenhum Estado visinh0 protestou conlr(,\ este 
-acto, e nem contra os princípios em que el le se 
'fundava; a Republ ica Argentina no artigo 20 do 
Tratado de 29 de lVIu io de 1 S5·1 havia -ceo trabido o 
mesmo com.pr.omisso. 

Se então, nem hwememte, foiata-cadaanaciona­
lidade orienlal, se ainguem cogitou em protectora­
do, ou terneo absorpção, .porque ha de -agora sue­
ceder o contrario com o Paraguay~ 

Poder-nos-hão accusar de cavalhei?·ismo exces-
1 

·sivo; de mach-iavelicos e aml:liciosos, não. 

A paz e ·ordem interna são condiç0es essen­
c-iaes á restauração e for-ta lecirl'!ento da nacionali· 
dade paraguaya,: sem paz e ordem interna-difii­
oil e qaasi impossive-1 será a execução de tudo 
quanlõ foi e fôr pactuado pelos Alliados; os · in-.. 
teresses do vencido e dos vencedores encontrão -se 
'Il'este ponto combinados e un·isob.os. 

E' taLito mais estranhavel que .se transforme 
em prova de ambição Mm acto de benevolencia, e 
previdencia quanto o Brasi.l estaria em seu direito 
perfeito-exigindo -a permanencia de seu Exercito 
·no Paragnay em quanto nã0 celebrasse a Conven­
·ção, em que tem de ser fixada -a irldemnisação de 
guerra. 

O exemplo do que está se passando em Fran.­
'Ç.a bastaria-para autorisar a applicação do mesmcy 
p.rinci pio ao Paraguay. 
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Não usamos em toda a sua plenitude do nos<~ 

so direi-to; fazemol-o dependente do accôrdo ·carn. 
o Paraguay, que é o melhor juiz de suas conveni~ 
encias. 

P0r maior que seja o interesse-que a Repu~ 
blica Argentina mostre pela sorte do Paraguay, 
permitlam-me duvidar que sejam mais Pat·agua ... 
yos-que os proprios Paraguayos. 

Os Protocollos de Buenos-Ayres são mais uma· 
vêz chamados a autoria, como se eu 1 tratando se .. 
paradamente, devesse observai-os, ou se coasti-· 
{uissem um pacto internacional. Conforme elles a 
retirada das forçfls Alhadas devia ser proxima e, 

simaltanea; mas a negociação .separada do B-rasil 
impunha-lhe o dever de assegurar por si só o cu m­
primento do estipulado. 

Abandonar Assumpção n'estas circumstancias 
s~ria um erro, que eu jamais perdoaria a mim 
p11oprio. 

« •••••• nunca louvarei 
O capitão que diga -não cuidei .•• ; 
A occupação militar é portanto um facto, cuja 

continuação é toda eventual, ou por outra, depen­
dente de accôrdo, ainda não estabelecido, com o 
Paraguay, e do resultado da nossa desagrndavel 
divergencia com a nosso Alliado; póde cessar de 
momento ou continuar-conforme o curso dos 
aconte'Ci mentos. 

Ae Brasil -não· p0·de· couvir susterutar E~erei1tos· · 
em paiz estrangeiro; desde o .fi IR da ga•erra;..,..-eple 



~sforçamo nos pela conclusão· da paz; demora-la 
indefinidamente seria o {acil calculo de um ambi­
cioso. 

Dizem que a Republica Argentina reforça a 
sua guarnição em Assump~ãG; em bôa hora o 
faça ••.• 

~ 

Chego a·o ponto para miin mais imp~riante ,' 
e é aquelle em que o Sr . Dr. D. Carlos Tejedor 
expõe (á pag. 59) os m_eios conciliatorios con­
certados por nós ambos, quando de regresso d' As­
sumpção taquei em Buenos-Ayres •.. 

Transcreverei primeiro o período d·a Nota re-
lativo ás duas conferencias que tivemos. . 

« Ao passar o Plenipotenciario Brasileiro por 
esta Cidade teve com o abaixo assignado duas 
conferencias; e o resultado dellas foi concordar 
em um meio conciliatorio que mereceu suas caloy 
rosas sympalbias . -ü' meio conciliatoriq que se 
desejava sobre o Chace, t.inha-o o Governo Impe­
rial em campo e questões mais vastas . Por este 
meio os Tratados feitos ficavam feitos, e restabe­
leciam-se os Ptotocollos de Buenos-Ayres. A Re-' 
publica Argentina tratava , como o Brasil, com a 
Reptiblica do Paraguay. 

N'esta negociação separada entendiam-se so~ 

. bre seus limites as duas Republicas. O resultado 
de tudo ficava debaixo do· Imperio do Tratado de 
A}liança. A unica cousa q-ue se revogava da nego­
ciação brasileira era a permanencia de suas forças 

~ 



no Para·~lilay. Purém .isto mesmo não podia ser 
Ullilll. difilicu1oiade, desde ql:l'e a Rr,pu'hl'ica Argen ... · 
tina havia sempre querido a· desoccupação, e o· 
B;ra:sil a declarava Eacultativa. O Pleni·potenciario 
B.ras,j,},e.iro levo.lil se:n enthus.ias-mo ao panto d·e ex­
pressar, que nada importaria-que viess·e uma 
Nota em sentido contraúo antes de sua chegada 
ao Rio de Janeiro; po.r.qu.e poderia ser retirada. 
Pois bem.. Sr. Ministro, d'este en.tlmsiasmo tã.o 
expontaneo_, d'estas p.l'omessas tão lison§eiras., na­
d.a..ficou-nos. Os Tratad.os foram ratificados ·17 
dias depois da chegada do Plenipotencia.r,ío. » 

A,gma a minh:a ~el'são, que consta. do meu 'àffi· 
cio confidencial- ao Gover.ao Imperial' em data 
de 28 de l?evereiro; com patadas uma e outra-ver· 
se-ha. em que combinam ou em que divergem. 

Os termos da accô.rdo conciliatorio escriptos por 
mi1.1~, lidrJs e a:pprouados pelo S.r. O r. Tejedor, Í@­

ratfil estes: 
« Ql!l.e o Governo do B.rasi.l declarasse em res~ 

posta a Nota· do Go<V;erno Argentino que reconhece 
as obrigaçõe.s ~()) Tratado de AUiança, e está dis• 
p.osto a dar a•s ga·raatias, que elle offerece. Feito .o 
que@ Govemo Argenti,no mandará um Nege'cia~ 
dor ao Paraguay, o qual dep0is iria ao Br.asil re ­
du~ir à Protocollo as dedaraçõ:es da N0ta. Feitas 
aquellas cledarações nenhum inco.nver!li.elilte lra,, 
em <;~me ·sejam ra ~itiead0s os r~atados. » 

- ·fio final do periode da N0ta argentina pode·rá 
al~Qem dffduzir, que eu, clireeta ou indi-recta, ' 
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" mente, prometti, que os Tratados , não seritamira-
tificados senão depois da negociaç~o _rlài Assuinpçã6>·, 
ou dep.o.is de um pras0 dado. 

Quando-após explicações mutuas e ba\ler eu 
cemmur<Ücado a a Sr. Dr . Tejedo.r 0 Pr0tocoUO' da 
negociação· de paz com o PaFagl!lay, s.: Ex. mos­
trou-se disposto a c.rêr, que :mão fôra me·u propo­
silo romper a Alliança, e convidou~me a procu­
rarmos um meio conciliatorio,. previni-o desde 
Jo.go 1. 0-que se esse meio tivesse por base a não 
ratificação dos Tratados, o meu Governo não o 
acceitauia; 2. 9 que- eu nãG tinha poderes para 
qMalquer accôrdto, mas, se me parecesse hoflroso, 
adv@garia calorosamente a sua adopQãO. 

S. Ex. respondeu~me-que contava com ara~· 

tificação dos Tratados, e. pois qualquer meia pr0- · 
posto os não prej t'ldit:aria. 

Foi. então que conviemos no que fica ácima 
exposto, que pareceu-me e parece-me b@maso e • 
aceeitavel. 

Peahorou-rne em extremo o modo-pmque (i)· 

Sr. Dr. Tejed01: pracedeo especialmente na ~nl­

tima conferencia. Fiquei persuadido de .suas i!l~ 
tençõe~ amigaveis, e do seu desejo .de acabar com 
esta questão, que ia tomando proporções des­
usadas. 

Ignorandq os termos do Protesto, que o Go­
ve_rno Argentino dirigi ra ao elo Brasil, e não FJO­
den?o por consyquencia prevêr os da resposta, 
declarei a S. Ex'. -q~e se antes de_ ~inha ch~ga." 
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da á Côrte hoavesse sido expedida alguma resposta 
contraria-eu recornmendaria ao Ministro Brasi­
leiro em Buenos-Ayres, que a demorasse em seu 
poder. 

O que nãG passa·va da mais trivial prevenção 
é por S. Ex·. ele·vado ao gráo de enthusiasmo. Seja; 
não me offendo com a ironia, que dá-me a co.­
nhecer por entbusiasta da paz. 

Feita esta rectifi.cacão, ou curto commentario, 
postas em fél.ce uma da outra as duas declarações, 
que no seu fundo acham-se conformes, sinto uma 
dolorosa sorpresa vend(}-que negocio de tão fa- · 
cil colilclusão-vá sendo complicado por discussões. 
azêdas- producto de uma las.~imavel equivocação. , 

Não obstante .a celebração dos Tratados em 
separado-o- Governo Argentino declara, quere­
cusa e recusará até onde f~ r possível; dar por conclui~ 
da uma AUiança, cufo. p11estigio tanto custmt a man~ 
ter-se rnemw no meio das glorias e perigos com1nuns. 

O Gov<?rno Brasileiro respondendo ao protesto 
c0ntra os referidos Tratad0s-deelara-que não 
tons.idara q.ueb1·ada a Alliança pela celebração d'et­
les, e es~á prompto a entender,se com os Alliados· 
sobre o modo pratico de serem observadas as suas 
estipulações. 

O que póde, pois, entravar um accôrdo entre os 
dous paizes? O receio de parecer fraco, o cortejo à 
popularidade, o orgulho-de uma e outra parte& 

Examinar imparcialmente uma questão, diz o 
Con.de Russel, pesar pretencções e recriminações 
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oppostas, são~modos de proceder lent.os e fatigan­
tes; muito mais facíl é següit· os impulsos das 
sympat.hias, da colera ou d'altivez. 

Entret.anto , se as 'IOzes da fria razão fossem es­
cu,tadas, quantas guerras estereis teriam sido evi­
tadas, e quanto sangue poupado ao mundo!-

Deus não ha de permiltir, Sr. Conselheiro, 
que ao Governo Imperial faltem esses predicados 
de prudencia e imparcialidade sabiamente recom­
mendados pelo grande Estadista Inglez. 

A Nação não trepidará em dar o seu suor e 
o seu sangue por uma causa justa, desde que se 
convencer, de que não foram preteridos esforços 
pura poupar-lhe-com dignidade-:-Lão dura ex-: 
tremidade. 

Fazendo ardentes votos -para que seja de paz, 
e concordia o resultado final d'esta divergencia, 
rogo a V. Ex. de desculpar-me o dc,saliuho d'.esta 
carta, que escrevo á pressa, em ausencia de docu­
mentos que deixei na Côrte, e de acceitar os pro­
testos da mais perfeita consideração, com que te­
nho a honra de ser 

Illm. e Exm. Sr. Cons. 
Manoel Francisuo 
Correia. 

De V. Ex. 

Muito atlentc:> creado 

Btn~iit~ de Cotegipe·: 


